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O \SA OAvDUCADV 

É muito de costume, por 
este tempo, escreverem-se 
artigos com o titulo do nos- 
so de hoie—A situação. 

Não havendo propriamen- 
te questões do dia, dá-se as- 
sim, balanceando, o quadro 
das condições em que se en- 
contra a politica nacional. 

Ora o aspecto geral d^es- 
sa politica, é este; um mi- 
nistério, apoz trez annos de 
vida, com todas as condições 
de força e prestigio para o 
exercido do poder. 

Por muito tempo, nos ar - 
raiaes inimigos, se censurou, 
até com ataques directos á 
Coroa, rduma propaganda 
que ficou célebre, a duração 
excepcional dos ministérios 
de Fontes Pereira de Mello, 
mormente dos de 1S71 a 
1877 e de 18S1 a 18S6, e o 
mesmo se fez para com a 
primeira situação presidida 
pelo sr. Hintze Uibeiro, 
quando nos arrancámos de 
um período de crise c anar- 
chla, de t8g3 a 1807. Nos 
primeiros tempos attribniu- 
se ao favor régio essa esta- 
bilidade ministerial, quando 
o facto nao era mais que a 
resultante do critério de ho- 
mem de "íoverno, que tinha 
Fontes, e que o sr. Hintze 
possue egualmente, de har- 
monisar e conciliar a digni- 
dade do poder com a pru- 
dência sensata e honesta. 

Com effeito, e sem que 
nos ponhamos a prophetisar 
sobre o dia de amanhã, a 
situação regeneradora, de- 
pois de i annos de poder, 
encontra-se com todas as 
condições de força e presti- 
gio, e ainda com elementos 
de iniciatita rasgada e util, 
que podíamos particuiarisar 
em muitos factos, que certi- 
ficam do excepcional vigor 
da sua existência. 

Com effeito, quesfões im- 
portantes, das que pezam 
sobre um povo, e lhe diffi- 

-cultam a acção, se houve 
muitas, foram todas resolvi- 
das. Todas, tanto económi- 
cas como financeiras. Da 
mesma forma os cnflictos 
de ordem publica foram li- 
quidados, impondo-se o prin- 
cipio da auctoridade pela 

^conciliação da energia com a 
prudência. 

Se não, digam-nos, rras 
de uma forma concreta c 
precisa, quaes sejam as dif- 
ficuldades de ordem finan- 
ceira, de ordem politica ou 
de ordem internacional que 
no actua! momento nos po- 
dem entorpecer ira marcha 
progressiva em que vamos, 
tanto na producção r.gricola, 
como no fomento interno, 
como no desenvolvimento 
colonial. Digam-nos, e com- 
parem com as 5'tuações an- 
teriores á situação actual. 

Ainda no seu notabilissi- 
mo discurso do dia 23 de 
Junho, quando foi da reu- 

nião das maiorias parlamen- 
tares no ministério do Rei- 
no, o sr. conselheiro Hintze 
Ribeiro, sem que ninguém 
lhe podesse contestar cá fó- 
ra a verdade das suas affir- 
mações numéricas, expoz o 
quadro da nossa situação 
financeira : 

Os fundos externos em 
1900, estavam a 23 '/4, e 
hoje a 32 Y» i os internos a 
34, e hoje a cerca de 40; o 
cambio a 37 1/R e hoje a 43. 
Estas differenças dão uma 
margem para a economia do 
paiz, na importância de reis 
7:351 contos, e a melhoria 
cambial para os encargos do 
Estado, redul-os em 1:441 
contos—bem mais que oau- 
gmento que determinou a 
lei do Convénio. 

Isto disse s. ex.a, e se in- 
vejosos, plumitivos, gárrulos 
e declamadores escreveram 
facécias, referindo-se á mo- 
numental oração politica, os 
números ficaram, e os nú- 
meros pãi tudo. Porque se 
a questão financeira era a 
questão nacional por eXCel- 
lencia, como todos diziam 
com verdade, o quadro ac:- 
ma bem mostra que o actua! 
governo a melhorou consi- 
deravelmente, podend> por 
esse facto congratular-se, 
justificadamente, apoz tres 
annos de existência, haven- 
do já dois, completos Ue ha 
muito, em que a caravana 
vae seguind) avante e ovan- 
te, emquanto que certos ani- 
maezinhos inoffensivos, que 
lhe ladeiam a estrada, se 
esganiçam inutilmente. 

De resto, basta relancear 
a imprensa em gerr 1, e par- 
ticularmente os jornaes de 
cada partido. 

Em geral, o estado pre- 
cário da saúde do Summo 
Pontífice enche todas as suas 
columnas, e alguns ha, que 
para fazerem o sen negocio 
de imprensa, blazonam de 
saber mais que as chancel- 
larias, dando já nor morto 
o santo Leão XIII ha tres 
ou quatro dias! 

Mas a missão da impren- 
sa e o sacerdócio do jorna- 
lismo tee.n destes senões e 
só merece a pena registal-os 
sem commentarios de maior. 

Os nossos collegas pro- 
gressistas dão grandes des- 
composturas no governador 
civil de Vizeu... porque os 
seus correligionários, dos 
nossos collegas, entenda-se, 
pradearam a benemerenc:a 
de corresponder ao proce- 
dimento da auctoridade, que 
lhes dera licença para feste- 
jarem uma victoria eleitoral, 
indo Lnçar-lhe á porta pe- 
tardos de dynamite, resul- 
tando conflictos, que se atte- 
nuam, da parta da auctori- 
dade, pela indignação cau- 
sada pelo attentado, não se 
justificando este de forma 
alguma, porque manifesta- 
mente foi premedita do com 
toda a antecedência. 

Os jornaes repubMcanos 
exploram um caso de sup- 
posto envenenamento; os na- 
cionalistas queimam alcacho- 
fras, a ver se florescem es- 

peranças, emquanto que os 
ablalivós mostram a gran- 
deza das suas ideias, a im- 
mensidadc dos seus proje- 
ctos, as garantias seguras 
da sua acção redemptora... 
discutindo em artigos de fun- 
do sem espirito o tamanho 
dos pés do sr. ministro da 
guerra ! 

Ora parece-nos que op- 
pondo o quadro Ja nossa 
situação financeira, como o 

| synthetisou o sr. Hintze Ri- 
beiro, ás desdizelas opposi- 

j cionistas que deixamos refe- 
ridas, temos feito o maior 

; elogio que é possível fazer- 
; se da situação. 

Da «Tarde» 

r 

Oá 
teto to 

(•ão Moyses Carneiro, 
meu dilecto amigo.) 

Era de tarde, já quando a 
claridade do dia se debate lá 
no extremo horisonte, nas 
vascas d'uma agonia de luz 
crepusculina. 

O mar, o gigante, que ain- 
da os poetas se não farta - 
ram de cantar em seus ver- 
sos, o mar enorme, que, 
ciumento se encapella, ar- 
rojando á praia — como que 
espancando a areia, sua ter- 
na amante,—vagas enormes, 
alterosas ondas, tinha, n,es- 
sa tarde, um correr mono- 
tono d^guas rasgando rami- 
Ihetcs brancos d^spuma. 

Foi então que aquella don- 
zella triste, de cintura del- 
gada e flexível, de rosto pal- 
lido, tão magra, tão leve co- 
mo um sonho, vinha calcan- 
do a areia como uma virgem 
celestial. No seu olhar azul, 
benigno e brilhante, parecia 
dormir um lindo conto de- 
mores. 

Impressionou-me aquella 
mulher nova e formosa, de 
olhar límpido, de rosto pai - 
lido, de fronte intdiigente. 

Contou-me o mar uma 
aventura linda, que eu so- 
nhei e a minha alma subiu 
até esse olhar, aspirando o 
perfume da mulher-flôr. Lu- 
ctei, ridicularisei- me no vul- 
gar papel de namorador, 
perseguindo-a, deixando-me 
arrastar por essa figura pal- 
lida, iTuma escravidão lou- 
ca. 

Quando machinalmente ca- 
minhava, assaltara-me ur i 
dôr dolorosa no receio pro- 
fundo de a perder, elia que 
era, o meu thesouro. 

A noite, no café Univer- 
sal, eu não ouvia outra mu- 
sica que não fosse o rasgar 
dos seus lábios, iAim sorri- 
so encantador e não tinha 
outra Vida que não fosse a 
Vida dos seus olhos azues 
como o ceu dita lia. 

Amei-a, um crime des- 
culpável pela Fascinação da 
sua belleza suave. 

E a vida corria-me, assim, 
n1um sobre:alto... 

Contemplava-a em exta-- 
sis. Mas, pouco a pouco, co- 
mecei de notar que o movi- 
mento extático dos olhos, 
fora como que ensaiado, que 
o sulcar das rugas, no sor- 
riso encantador, era auto- 
maticamente forçado, que o 
gesto er£ estupidamente ri- 
dículo ... E a sua belleza 
ffum reclamo a uns pós de 
arros, foi lentamente desap- 
parecendo, no contraste en- 
tre aquella mulher elegante 
e magra c a alma sublime e 
simples da mulher que ado- 
ro. 

Só essa é formosa para 
mim. 

Hilário 'Barreiros 

1 que depois transporta para 
: o piano, seu predilecto. 

Meiga e muito alegre, gos- 
ta immenso de passeios de 
barco e especialmente quan- 

: do o vento está de feição le- 
! vando-a até... Torre... 
j Ama e é amada, contando 
j apenas desesseis annos !! 

Seja, pois. muito feliz, mi- 
nha senhora. 

J- 

foíirín 

% 

Tens o olhar avelludado, 
tua bòcca é formosa ; 

O habito é perfumado, 
A tez branca e setinosa. 

Queria dizer-te, oh bella. 
Quanto é grande o meu amôr ! 
És p'ra mim pallida estrelia. 
-Mais que um anjo-, o meu Senhor. 

Como fugir ao destino 
Se minha sina é amar-te ?! 
Era ainda pequenino 
Já sonhava em adorar-te. 

Triste vida, cruel sorte! 
Não mais tomarei a ver-te ! 
Eu já só espero a morte 
Para poder esquecer-le ! 

Monsão. 
Joffgus. 

Anor... 

Amôr! palavra bemdita 
Que encerra tanta doçura! 
Amôr! palavra onde exista 
Tristeza, Dôr e vriitura ! 

Amôr! palavra tão santa, 
Diz também ao coração ! 
Amôr! palavra tão doce. 
Ma; ião cheia dMlIusão! 

Amôr! suave Chimera! 
Amôr ! suave magia ! 
Amor! palavra ephemora : 
Não dura mais que um dia ! 

Hilário Barreiros 

—— 

é 

Mc nsao. 

Um poucochinho nutrida, 
mas elegante. 

Estatura regular, cabellos 
pretos como azeviche, olhos 
negros e penetrantes como 
duas setas, e lábios entrea- 
bertos lÉum sorriso adorá- 
vel. 

Cantando, parece um rou- 
xinol ; e a valsar ninguém a 
egual-a ! 

Recita, e dedilha fio ban- 
dolim bailadas sentimentaes 

Joffgus. 

— 

1 

Já haviam soado on/e ho- 
ras da noite, noite tenebro- 
sa e fria. 

Envolto n'um immenso 
gabão que mal lhe deixava 
ver a fronte, caminhava em 
direcção á ponte que atra- 
vessa a pequena povoação 
de*** um vulto d^omem. 

Quem seria e que iria ali 
fazer, quando na aldeia tu- 
do dormia cm socego inter- 
rompido apenas pelo sibilar 
do vento e pelo ladrar dos 
cães que guardavam as pro- 
priedades de seus donos? 

Caminhava de vagar, a 
cabeça baixa, parando a es- 
paços para escutar se alguém 
o seguiria. 

Atravessou a ponte e che- 
gando á primeira casa que 
se encontra á entrada do lo- 
gar, imitou o pio triste e fú- 
nebre do mocho. 

Òuviu-se um pequeno ru- 
mor na casa, e, a seguir, a 
porta abriu-se de mansinho 
apparecendo uma mulher que 
se approximou d^lle, tendo 
fechado cuidadosamente a 
porta. 

Depois tudo foi silencio e 
os dois vultos encosiaram- 
se ás guardas da ponte con- 
versando em voz baixa. 

De repente, as ^ozestor - 
naram-se inleiligiveis com o 
acalorado da conversa, e o 
homem dizia : 

— Pois tu não vêz que é 
urgente tomar uma resolu- 
ção 1 Teu pae nunca consen- 
tirá em que sejas minha mu- 
lher ! Odeia-me, dissc-mV) 
hoje ! Porque não queres vir 
commigo ?! 

Respondeu-lhe uma vez 
muito doce : espera, querido, 
espera mais algum tempo, 
que eu conseguirei conven- 
cel-o de que só a ti quero e 
que nunca pertencerei a ou- 
tro ! 

—Não, diz o homem, não 
quero esperar, e tu has-de 
seguir-me já, ou acredito que 
nunca me tiveste amor. E 
ao dizer isto segura-a por 
um braço e quer obrigal-a a 
caminhar. El'a resiste, sup- 
piica, mvoca os Juramentos 
que clle lhe fez; mas nada 
o com move ! Enraivecido, 
tira um revolver do bolso e 
desfecha sobre a rapariga 
que cai mortalmente ferida. 

L^go a seguir, um homem 
em trajes menores assumou 
á janella da pequena casa, e 
como nada visse, ia a reti- 
rar-se quando uma segunda 

detonação chãmou a sua at- 
tenção. 

Munido efama espingarda 
e d^ima lanterna, desce a 
escada, chega á estrada, e, 
horrível quadro ! Sua filha, 
a sua única filha, a sua Mar- 
garida, jaz inanimada no 
chão, e junto d^lla o corpo 
do seu namorado, do seu 
amante ! 

Louco de desespero, cor- 
re ao accaso, gritando e cho- 
rando, acordando os visi- 
nhos com os seus gritos. 

Interrogado, somente res- 
ponde : O filho do Morgado 
matou minha filha ria ponte, 
na ponte !! 

E corre, e foge como um 
louco, gritando sempre. 

 Quatro dias de 
pois na cidade de * * * um 
louco vagueia pelas ruas, 
gritando, chorando, rindo 
com um riso estridente, di-, 
zendo muitas e repelidas ve- 
zes : O filho do Morgado! 
Quer matar a minha filha! 
Margarida ?! Margarida ?! 

Monsão, 
Joffgus. 

VI 
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(NOTAS E APANHADOS) 

Nossos enfermos: 

Perseguidos por ligeira 
enfermidade entraram para 

: a Beneficente Portugueza os 
srs. Bernard ) José Gonçal- 
ves e Vlctorino Marques, di- 
ligentes empregados no cotn- 

; mcrcio d'esta praça. 
Que em nossi próxima 

possamos anríunciar o resta- 
belecimento de ambos, é o 
que almejamos. 

—Já deixaram o Hospital 
D. Luiz I, restabelecidos dos 
seus incommodos de saúde, 
os srs. Antonio Alves Sal- 

' gado e José Mendonça Ro- 
drigues, com o que muito 
folgamos. 

Cônsul porttiguef : 

Foi pissageiro do vapor 
«Jerome», entrado ha dias 
em nosso porto, o sr. dr. 
Guilherme Guellinan Macha- 
do da Silva, ultirramente no- 
meado para exercer rfles' 
Estado as funeções de côn- 
sul de S. M. Fidelíssima El- 
Rei de Portugal. S. ex.a foi 
recebido por grande nume 
ro de pessoas, entre as quaes 
estavam representantes do 
Grémio Litterario Por tu- 
guez. Sociedade Beneficente 
Portugueza e Tuna Lusa 
Caixeira!. 

5. João Baptista: 

Começaram no dia 20 os 
j festejos em honra ao pre- 
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cursor de Chrlsto, em sua 
ermida, ao largo de S. João. 
No arraial, onde as luzes c 
bandeiras profusamente dis- 
tribuidas produziam belíssi- 
mo ctTeito, reinou constante 
anirração. Na madrugada de 
hoje, como remate a festa 
profana, foi queimado Ur- 
dissimo fogo de artificio, ha- 
vendo, para delicia dos nu- 
merosos assistentes, duas 
bandas de musica que execu- 
taram encantadores trechos 
apropriados aos festejos. 

Pelos theatros: 

Obteve um successo ex- j 
traordmarioa estrèa da gran- 
de companhia do lheatro 
Gymnasio de Lisboa, na ■ 
noite de 2'3, com « O Hotel 
do Livre Cambio». Repre- 
sentaram hontem com muito 
espirito a «Ciumenta, pro- 
mettendo-nos para amanha 
mais uma das esplendidas 
comedias que constituem o 
seu numeroso e selecto re- 
pertório. 

Concerto: 

A 19 realisou-se, no am- 
plo saláo do nosso Conser- 
vatório, o terceiro concerto 
orchestral organisado pelo 
maestro Bosio. Apezar da 
falta de elementos com que 
se luta, ainda, no nosso meio, 
para a realisação de uma 
festa d^ste genero, pode- 
mos affirmar que nada fal- 
tou para que essa a que nos 
vimos referindo alcançasse a 
mais brilhante Victoria. O 
esforçado maestro foi de 
uma felicidade notável no 
conjuncto de que lançou mao 
para que o melhor êxito co- 
roasse os seus esforços. O 
programma foi um mimo 
de arte e belleza; a execa- 
çao, um primor; a assisten- 
tfa, escolhida e distincta. 

Oxalá que o talentoso ar- 
tista nos proporcione idênti- 
cos seroes como esse em 
que o nosso espirito, esque- 
cido das misérias terrenas, 
ascenda, extasiado, ao Eden 
mysterioso da Ventura e do 
Gozo, guiado pelos acordes 
feiticeiros da divina Arte. 

do um portuguez de neme j 
Ismael a querer impedil-os 
de se divertirem cm frente \ 
á referida casa. Como os 
trez reagissem puxou Ismael 
de uma faca que trazia com- 
sígo c golpeou profundamen- 
te Salusliano dos Santos, at- 
tinglndo-lhe o fígado. O in- 
feliz expirou pouco depois. 
Ao que nos informam nao 
foi, ainda, preso o assassino. 

2-5-6-ioo'J. 
R. C. 

Accidentes: 

Em nossa anterior corres- 
pondência referimo-nos a 
umas queimaduras soffridas 
pela menina Mathilde, de 14 
annos de edade. A desven- 
turada veio a succumbir dias 
depois, apoz dolorosíssimos 
soffrimentos. 

—Trasanthontem, na ca- 
sa do fogueteiro Augusto 
Nascimento, á avenida 22 
de junho, estando um seu fi- 
lhinho a brincar com um pa- 
pel acceso, 'aconteceu cahir 
o fogo numa tina que conti ■ j 
nha polvora. Uma filha, que- ; 
rendo evitar que o fogo se ; 
alastrasse, lançou-se á tina, 
para abafar as chammas, fi- j 
cando gravemente queimada I 
110 rosto e nas mãos. Um ' 
terceiro filho de Nascimento 
ficou também horrivelmente 
queimado, sendo recolhido 
em perigo de vida á Santa 
Casa. O incêndio communi- 
cou a outra foguetaria con- 
tigua, ficando ambos os pré- 
dios reduzidos a um montão 
de cinzas. 

Assassinato: 

Ao passar na travessa 14. 
de Março, ante-hontem,Sa- 
lustiano dos Santos, em com- 
panhia de seus amigos João 
Baptista Oliveira e Benedi- 
cto de tal, parou em frente 
a uma casa em que executa- 
vam, ao piano, uma schot- 
ti ;ch. Começaram depois os 
trez a dançar, por brinca- 
deira, do lado da rua, sain- 

m. 

(um BQCaDO DE TUDO) j 

O calor tem sido intenso. | 
—Apoz alguns soffrimen- 1 

tos faileceu na semana pas- 
sada a joven Albertina, filha , 
do nosso distincto amigo sr. i 
José Avelino Pedreira Ba- | 
cellar, muito digno secreta- ! 
rio da administração. 

Muito sentimos. 
—Partiu para o Brazil o 

sr. conselheiro Miguel Dan- 
tas, prestigioso membro do 
partido regenerador, neste 
districto. 

— Realisou-se hontem na 
freguezia de Cossaurado, a 
acreditada romagem de S. 
Bento da Porta Aberta. O 
local c inteiramente pitto- 
resco. A concorrência foi 
assaz numerosa. 

—Na terça-feira próxima 
c esperado, para presidir 
aos exames do 1.0 grau, co- 
mo delegado do ex.mo sr. 
Sub-inspector, o sr. Manoel 
José Ferreira da Silva, pro- 
fessor official na cidade de 
Vianna. 

Na carta próxima, dire- 
mos o resultado. 

— Encomra-se também 
aqui o sr. Constantino Bar ■ 
ros, muito inlelligente em- 
pregado viajante, d,uma im- 
portante casa commercial do 
Porto. 

—Esteve n^sta villa, o sr. 
José Pereira Campos, paga- 
dor das obras publicas. 

—Porque vou dar um pas- 
seio até d Senhora da Irijó, 
a qual se festeja também 
hoje e com grande pompa, 
sou pouco extenso. 

Até breve. 

12 de julho. 
A. M. 

ú 

Cbras da cantara 

Já principiaram os traba- 
lhos das novas obras da ca- 
mara, ha dias postos em ar- 
rematação. 

Por emquanto, porém, na- 
da podemos dizer da sua ef- 
ficacia mas, se é verdade o 
que nos affirmam, podemos 
desde já dizer que as referi- 
das obras, no largo do Cha- 
fariz, ficarão pouco ou nada 
melhor do que estão. 

Esperemos, pois, para po- 
dermos dizer com mais se • 
guranca o que, acerca das 
mesmas obras, se nos offe- 
recer. 

— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes la- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco, 222 reis; marco, 
273 reis; dõllar, km 5o réis, 
sterlina, 43. 

CAMARA 
IICTATCIPAC. 

Sessão de 1 de Julho 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima, por proposta do 
qual foi auctorisado o levan- 
tamento da quantia de um 
conto de reis da Caixa Ge- 
ral de Deposites do fundo 
ali existente, pertencente á 
viação municipal, paraades- 
peza das obras projectadas, 
como melhoramentos d^sta 
villa. 

—Tendo a camara delibe- 
rado nfir em arrematação o 
fornecimento de carnes ver- 
des, deliberou suspender a 
mesma arrematação em vir- 
tude do fornecedor ter di- 
minuído 40 reis no preço de 
cada kilogramma. 

—Pelo vereador Pires foi 
dito que, no desempenho da 
missão de que havia sido 
encarregado, com o verea • 
dor Esteves, em sessão de 
10 de junho ultimo, tinham 
ido ambos á freguezia de 
Paderne, local da Corredou- 
ra, e averiguaram que se 
achavam devidamente cum- 
pridas as obrigações impos- 
tas pela camara em sessão 
de 1 (''abril d'esie anuo, a 
Luiz Antonio Rodrigues, 
d'A ideia, d^quella fregue- 
zia, ao conceder-se-lhe li- 
cença para depositar pedra 
no referid) largo da Corre- 
doura, pois, em cumprimen- 
to das ordens da camara, 
haviam sido retiradas as es- 
cadas de pedra que existiam 
próximas do Cruzeiro, havia 
sido demolido parte do mu- 
ro ao lado do norte do mes- 
mo cruzeiro e já se achava 
reparado o mesmo muro, 
terraplenado o largo em 
frente do dito cruzeiro e 
este calçado com toda a se- 
gurança. Que tudo quanto se 
fez n^quelle local, por or- 
dem da camara, representa 
um melhoramento publico e 
importante, visto pôr em 
communicação mais ampla a 
estrada municipal de Prado 
a Paderne com o antigo ca- 
minho municipal da Portel- 
la; mas que attendendo ao 
muito transito que costuma 
fazer-se por aquelle sitio, 
onde se realisa a feira men- 
sal do dia 18 e ao aformo- 
seamento do local, muito 
convinha que se fizesse ain- 
da uma ampliação ás obras 
já realisadas, demolir com- 
pletamente mais uma parte 
do muro ao norte do Cru- 
zeiro, cerca de dois metros 
e meio; pôr o resto do mu- 
ro a servir unicamente de 
supporte ao terreno superior 
e, portanto, ao nível Teste, 
passando-se lhe um remate 
apropriado; proceder ao ni- 
velamento de todo o terreno 
por meio de desaterro, de 
modo a ficar fácil, amplo e 
commodo o acesso entre o 
antigo caminho municipal da 
Portella e largo da Corre- 
doirra e estrada municipal, 
servindo para o transito de 
vehiculos, e calçar devida- 
mente o cruzeiro dos lados 
do nascente e poente se isso 
se tornar necessário á sua 
estabilidade, como já o foi 
do norte. Com esta exposi- 
ção concordou a vereação. 
Pelo vereador Antonio Car- 
los Esteves foi dito também 
que as obras de ampliação 
haviam sido 'orçadas por 
um perito de quem se fize- 
ram acompanhar, na quan- 
tia de g^ooo reis, em vista 
do que propunha se delibe- 
rasse mandar fazer taes 
obras. 

Posta em discussão esta 
proposta, foi approvada, fi- 
cando o sr. preridente in- 
cumbido de mandar proce- 
der a taes trabalhos. 

—Foram auctorisados di- 

versos pagamentos que a 
Camara tinha a fazer no fim 
do mez próximo passado. . , r 

Foi deliberado mandar i duos ^ ^ de f"ncaonar, 
como jurados, no 2.0 semes- 

Sortci» de jurados 

Eis os nomes dos indivi 

proceder aos concertos da 
canalisação da agua que abas- 
tece as fontes d'esta viUa. 

Foram tarifados os géne- 
ros do mez proximo findo. 

Nada mais se tratou. 

r-    

tre do corrente anno. 
Francisco José Gomes, 

Joaquim Conde, Vfctorlno 
Pires, Jose Joaquim Kste- 
ves, José Manoel Pires e 
José Joaquim Dnuteiro, de 
Paços; João Manoel Fernan- 
des, Alberto José de Cal- 
das, Antonio de Souza, An- 
tonio José Fernandes, An- 
tonio José Rodrigues c Fran- 
cisco J. Pereira, de Paderne; 
José Joaquim Gomes e José 
Joaquim ia" Ribeira, de Chris- 
toval; João Antonio Pereira, 

A provocação feita a um 
filho do sr. Joaquim Anto- 
nio Vaz, de que falíamos no 
ultimo numero,não foi feita 
por José Candido Esteves, 
como por equivoco dissémos, 
mas sim por Candido Au- 
gusto Esteves, contra o qual j Antonio'JoaTtim^RÒdrigu^ 
,a foi dads que.xa em juizc. j Torres Manod Joaq

5
ulm 

   i Vaz e Manoel Antonio Car- 
„ - . - ' valho, de S. Paio ; Manoel 
Wunscripçao josé AJveg c Victorino José 

Continuação da subsetip-i ^Ives, de Chaviães; Joaquim 
cão destinada a fazer substi- Esteves da Costa e Jose Ma- 
tuir a irrisória imagem que ■ Tj3 Ternandes de Neiva, de 
se encontra no cruzeiro da bouças 1 * ictorino Joaquim 
Oraija j Domingues balgado e Au- 

Transporte... 2^800 ' S"Sto Cesar Gomes Pinhei- 
José J. Gomes  200 de Prado; Jose Joaquim 
Manoel J. A. Garelha 200 | Esteves Braz, João Eugénio 

   | da Costa Lucena, Jose Xa- 
Somma... 35200 vier de Castro, Ayres Fer- 

nandes,Ricardo Esteves Cor- 
deiro, Manoel Alves, José 
Esteves Cordeiro e Bruno 
Gonçalves, de Penso; Ma- 
noel José da Costa Velho, 

Por alvará do Ex.mo Go- | José Maria Moreira, Victo- 
vernador civil d'este dlstri- ! ri no Augusto dos Santos Li- 
cto de 3o de junho ultimo, ; ma e Lourenço do Paço, 
foram nomeados regedores d'esta villa. 

, das freguezias da Gave, j 

— 

Rcffcdorcs de 
parochf» 

: Cousso, Lamas de Mouro e 1 
Remoães, d'este concelho, 1 
os srs. Antonio Joaquim 
Domingues Pinta, José Af- 

; fonso Tojeira, Antonio Do- 
mingues c José Maria Gon- 
çalves. 

——- 

■.cão XIII 

Apesar das affirmativas 1 
sobre a morte de Sua San- 
tidade Leão XIII, ainda vi- 
ve esse egregio pontífice. 

Todavia, o seu estado é 
tão melindroso que evn na- 
da nos surprehenderá essa 
triste nova se, á hora em 
que o nosso jornal fôr dis- 
tribuído, elle tiver deixado 
de pertencer ao numero dos 
vivos. 

Fazemos, porisso, os mais 
solemnes votos para que fi- 
gura tão culminante conti- 
nue ainda por muito tempo 
á frente da Egreja catholicu. 

Kxames d'lsistruccõo 
primaria—1.° grau 

Requereram para fazer 
exame d'instrucção prima- 
ria, 1.0 grau. na eschola offi- ; 

ciai d'esta villa, e a que já | 
nos referimos no nosso ulti- j 
mo numero: 
Meninos  42 
Meninas  i3 

Total... 55 
Faltaram á prova escripta: 

Meninos  4 
Meninas  2 

— 6 
Entraram á prova es- 

cripta   48 
Faltaram á prova oral 8 

Ficaram approvados: 
Meninos  3o 
Meninas  11 

Total... 41 

—- 

Transcripção 

Ao nosso presado collega 
«O Valenciano» agradece- 
mos a honra da transcripção 
da correspondência de Cou- 
ra, na parte referente ao sr. 
conselheiro Miguel Dantas. 

  

Lenços de sêda 

Mais baratos do que 
na Ciailíva. — tSO gos- 
tos dlflcrcntes 

Vendem-se na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

A ultima reforma do 
Ensino Meeundario 

Está á venda em todas as 
livrarias o interessante opús- 
culo sobre o ensino secun- 
dário. É devido ao sr. Ri- 
cardo d'Abreu que tem acom- 
panhado o assumpto com 
interesse, sobre o qual faz 
largas considerações criti- 
cas, que todos os paes de 
família devem conhecer. 

Desabamento da pon- 
te do Coura, cm Ca- 
minha 

No dia 9 do corrente deu- 
se na risonha villa de Ca- 
minha um acontecimento que 
alarmou profundamente to- 
dos cs seus habitantes. 

Foi o caso que, no mo- 
mento em que na ponte de 
madeira sobre o rio Coura 
passava um carro de bois 
tirando uma carga de pedra, 
a mesma ponte desabou na 
extensão de 10 metros, pre- 

cipitando-se o carro com os 
bois e conductor no referi- 
do rio. 

Felizmente, o caso não foi 
revestido de funestas conse- 
quências, pois apenas o car- 
reiro ficou alguma cousa 
molestado. 

Os commentarios são des- 
favoráveis á camara muni- 
cipal d^quella localidade, 
visto que a mencionada pon- 
te está, desde ha muito tem- 
po, arruinada. 

—— 

Aguaç do Dezo 

Ha muitos dias que é ex- 
traordinária a concorrência 
de agul.1tas a uso d,estas mi- 
raculosas aguas. 

Os dois hotéis estão quasl 
abarrotados de gente, sendo 
um pouco difficil encontrar 
ali acommodação. 

Os seus proprietários, po- 
rém, para satisfazerem aos 
innumeros pedidos que lhe 
estão sendo feitos, tem con- 
seguido que os seus hospe- 
des se alojem nas casas que 
lhe ficam mais próximas. 

Eis os nomes dos iIlustres 
aguistas que frequentam as 
nossas aguas. Srs.; 

D. Justina Ferreira de 
Carvalho, d'Amarante; José 
Maria Pereira de C. Bran- 
dão, de Aveiro; D. Carolina 
Augusta de Jesus e João 
Pinto da Silva, de Bayao ; 
Manoel Pereira Barbosa, 
Viscondessa da Gramosa e 
Maria da Conceição, de Bra- 
ga : Francisco de Melrelles, 
de Cabeceiras de Basto; Ma- 
noel Lourenço Gavinha, de 
Caminha ; Gonçalo Christo- 
váo de Melrelles, de Coim- 
bra; Joaquim de Magalhães 
Besto, de Fafe; José Alves 
d'Amorim Ribeiro, Antonio 
Coelho Moreira, D. Izabel 
C. Moreira, D. Lionidia de 
Amorim Ribeiro, João Gon- 
çalves de Sousa, Dr. Anto- 
nio Florido Toscano, D. Ma- 
thilde Delfina dTMivelra, An- 
tonio Gomes da Silva Bar- 
rosa, José Pereira Valente 
e D. Anna Rosa Valente, de 
Gaya; dr. Adelino Pinto Ta- 
vares Ferrão, de Guimarães; 
Antonio Gonçalves da Cu- 
nha Taborda, de Lisboa; 
Maria de Vasconcellos, de 
Monsão; Coronel Frederico 
Augusto da Gama e Costa, 
do Pará; D. Idalina da Cu- 
nha Vaz Salleiro, Dr. Ma- 
noel Moreira Aranha F. 
Mendonça, Albino Pinto Mo- 
reira, D. Gertrudes Valla- 
dares, Joaquim da Cunha 
Cardoso, Manoel dos San- 
tos Rocha, Antonio José 
Renda, D. Antónia Bóbida, 
Abilio Rodrigues Cardoso, 
Luiz. Eduardo Rodrigues, 
José Maria Pires Bacellar, 
D. Maria da Conceição Ga- 
liza, Simão José Carneiro e 
Dr. Francisco Fernando Go- 
dinho Faiia, do Porto. 

IMUilii, fllilflSiiii 

& 

DE 

RELOJOARIA 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

 ♦HíHCfêN*' 

Concertam relogios, ouro e prata por 
menos 20 % l116 qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a peço, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem ríoutra casa sem primeiro verificarem a realidade. 

8»3, RUA BA PRATA, a»S 



junSfti ss mim*. 3 

Aí. - 

Conselheiro Iliatze 
Ribeiro 

Est: illustre c.-.iadisla, mi- 
nistro do reino e nobre che- 
fe do partido regenerador, 
partiu na pa.;sada segunda • 
feira para Pari?., Suissa e 
Allemanha, com sua ex.ma 

esposa, que se encontra bas- 
tante doente. 

Durante a sua ausência fi- 
cou gerindo a pasta do rei- 
no o sr. general Pimentel 
Pinto, 1. lustre ministro da 
guerra. 

Que a querida esposa de 
s. ex.a encontre as melhoras 
de que tanto necessita, são 
os nossos mais sinceros vo- 
tos. 

Casamento 

Devia realisar-se hontem 
«m Monsão o casamento do 
■sr. Joaquim Guimarães Pe- 
ircira de Santiago, muito di- 
gno administrador d1aqueUe 
•concelho, com uma sympa- 
thica e prendada menina de 
aquella localidade. 

Consta- nos que vieram 
assistir áquelle religioso acto 
os ex,mos srs. conselheiro 
José Maria de Queiroz Vel- 
loso, illustre governador ci- 
vil e dr. Manoel Thomaz 
Pereira Pimenta de Castro, 
estimável cavalheiro vian- 
nense e digníssimo juiz au- 
ditor n'este districto. 

Parabéns ao» sympathi- 
cos noivos e os votos mais 
solemnes para que gosem 
uma interminável lua de 
mel. 

   

Lenços de sèd;i 

Hals barato» do que 
na Calliza. — 150 gos- 
to* dlffercntes. 

Vendem-se na 

LOJA NOVA DO KHTEVES 

JS 
s. 

irr. 

4 
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Os bancos da praça 

Ha muito tempo que os 
poucos bancos que circun- 
dam a nossa praça do Com- 
mercio, se encontram em 
mísero estado, uma verda- 
deira vergonha. 

Por isss, no interesse de 
todos, vimos rogar á Ex.mi' 
camara que, ou os mande 
preparar convenientemente 
ou os faça retirar d^quelle 
local. 

Tal desleixo é que não pô- 
de nem deve continuar por 
mais tempo. 

Ainda a illumlnação 
publica 

Continua a ser feita mui- 
to irregularmente e por 
forma que muito deixa a 
desejar, a illuminação pu- 
blica d^ta villa. 

Por isso, mais uma vez 
chamamos para este assum- 
pto a attenção do digno ve- 
reador encarregado da fisca- 
lisaçlo de tal seryiço. 

—— 

Licença 

Ao nosso bom amigo e 
inteUlgente notário na cida- 
de de Braga, sr. dr. Joa- 
quim Narciso da Silva Mat- 
tos, foram concedidos to 
dias de licença. 

—— 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus, 
sairão de Leixões: hoje o 
vapor «Hubert» e no dia 26 
o vapor «Obidense». 

S. Toi-qnato 

O producto das esmolas 
ofFerccidas a S. Torquato 
foi de 5:o33f?38o reis, além 
do agio de 52 libras, 5 moe- 
das de 25000 réis, meia li- 
bra transvaaliana, uma moe- 

: da de 55ooo réis, tóogram- 
mas de objectos de ouro e 
104,400 kilos de cêra í 

No arraial venderam-se 
cerca de 70 pipas de vinho. 

Safa, que irmãos! 

   

Tournée em 
automóvel 

O chauffeur inelgacense 
sr.José Ferreira Las-Casas, 
acaba de realisar no seu au- 
tomóvel Rens um passeio 

j per differentes terras, per- 
: correndo 119 legoas e um 
: kilometro. 

A tournée, porém, não se 
I pôde terminar, devido a um 
, desarranjo no motor do au- 
: tomovel, em virtude de ter 

sido forçado para vencer t 
kilometro dkireia entre Ova r 
c Esmoris. 

- ——— 

.Unsica A'©va 

Esta acreditada phylarmo- 
nlca, habilmente dirigida pe- 
lo sr. Raphae! Paulo Fer- 

| nandes, acha-se contractada 
para tomar parte nos pom- 
posos festejos que, em Tor- 
re, do concelho de Monsão, 
devem realisar-se nos pró- 
ximos dias 18 e 19 do cor- 
rente mez. 

sr. dr. Antonio Joaquim Du- 
rães. 

—Vimos aqui na semana 
passada, os srs. Alfredo de 
Castra, Ayres da Rocha e 
Ss, dr. Domingos Ennes Ra- 
mos Fontainhas, Custodio 
José Cardoso e filhos, Ma- 
noel José Domingues Macha- 
do, Alfredo de Sá Villari- 
nho e seu presado Irmão e 
João Alves da Cunha. 

—Regressou de Braga, c 
sr. Abilio de Magalhães. 

—Teem passado incom- 
modados, os srs. dr. Ma • 
noel Ferreira Pinto da Cu- 
nha e Domingos Ferreira 
d1 Araujo, estimáveis cava- 
lheiros d^sta villa. 

Desejamos-lhes rapidas 
melhoras. 

—Também se acham do- 
entes : em S. Gregorio, o 
acreditado commerciante, sr. 
Manoel Joaquim Lourenço 
Fernandes; n^sta villa, o 
sr. Manoel Joaquim Gomes, 
da Baralha, de Chaviães. 

Que em breve se restabe- 
leçam, são os nossos dese- 
jos. 

— Acha-se também ligei- 
ramente incommodada, a 
presada esposa do sr. Luiz 
Maria Monteiro. 

Desejamos-lhe promptas 
1 melhoras. 

! Mj 

\nniiiicio 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles & C.a 

R. Sft' Dfl BANDEIRA, 71 

PORT» 

Vlitpccialldadc em ca- 
fé snpecioi' do Betado 
de maa*. 

Inipoi-lado directa- 
mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

539 

Í0ARTÃO DE ;TÍ\RABEMS 

Faiem ânuos: 

Hoje—a ex.™4 sr." D Caro- 
lina de Jesus Pinto Ro- 
drigues. 

Domingo—o sr. conselheiro 
Sebastião Avelino da Sil - 
va Dias. 

Terça-feira—a ex."14 sr.4 D. 
Beatriz da Costa Guima- 
rães. 

Quarta-feira — o menino 
Henrique F. Pinto. 

Manta Marinha 

No proximo sabbado rea- 
llsa se em Roucas a grande 
festividade a Santa Matinha. 

É abrilhantada por duas 
phylarmonicas. 

- — 

— Regressou ao Porto, 
acompanhado de sua ex.m4 

esposa e interessantes filhi- 
nhos, o sr. Luiz Eduardo 
Rodrigues, importante capi- 
talista da praça de Manaus. 

— Partiu para Monsão, 
com sua presada mãe e ir- 
mãs. D. Adelaide e D. Sarah 
Solheirò, o nosso amigo sr. 
Hermenegildo José Solheiro 
Júnior. 

—Esteve em Monsão, o 

Eu abaixo assignada, faço 
i publico em geral, que não 
' me responsabiliso por quaes- 
j quer dividas ou contractos 
! que meu marido faça sem a 
1 minha assignatura. 

S. Gregorio, 14 de Julho : 

de iqoS. 
Alexandrina Augusta Pas- 

sos d1 Almeida Esteves. 

O abaixo assignado decla- 
ra e faz publico que não se 
responsabilisa pelo paga- ; 
mento de quaesquer dividas ' 
ou contractos feitos por 
sua mulher. 

Melgaço, 3 de julho de | 
1903. 

Manoel Antonio Esteves, i 

No dia 19 do proximo : 

mez de julho, por ri horrs 
da manhã, á porta do Tri- 
bunal Judicial d,esta comar- 
ca hão de ser arrematados 
por quem mais offerecer 
acima da avaliação o direito 
e acção a uma de dezenove 
parles dos bens seguintes: 

Casa de morada e respe- 
ctivos rocios de pão e vi- 
nho; 

Propriedade do Arjao.em 
quatro sucalcos, de pão e 
vinho; 

Vali?dos do Lameiro, de 
pão e vinho. 

Todos estes bens sitos no 
logar da Gorga, freguezia de 
Paços, foram penhorados 
ao executado José Esteves, 
solteiro do mesmo logar e 
freguezia em execução que 
lhe move o Ministério Pu- 
blico para pagamento de 
sellos e custas em divida a 
este Juízo. 

Pelo presente são citados 
os incertos. 

Melgaço, 27 de junho de 
igo3. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

E. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Faç 

SAPATARIA 

DE 

umm 

f. OTI5SS5 

PRAÇA DO COMMERCÍO 

NELÍSAÇO 

O Droprietario d'este no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidao to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

í 

íi mo fipoi 
(Scenas da vida de Coimbra) 

STUDA íf i >, ES<r> 
E EUTRXCAS 

8." edição 

t volume illustrado de 
mais de 400 paginas por 

TRINDADE COELHO 

A. AUGUSTO GONÇALVES 
—«»— 

A venda na casa editora, 
Livraria Aillaud, Rua do 
Ouro, 242, 1.0—Lisboa. 

E em todas as livrarias 
do Paiz. 

Rrcço, SOO réis, pelo 
correio, 810 réis. 

SS SMMái 

A corte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, é descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastardo da 
Tiainha nas paginas do seu novo 
livro, destinado sem duvida a al- 
cançar entre nós êxito egual áquel- 
le com que foi recebido em Paris, 
onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e commovente romance, será 

1 feita em fascículos semanaes de 
ró paginas, de grande formato, 
illustrados com soberbas gravuras 
de pagina, e constará apenas de 2 
volumes. 
80 rs. o fascículo 

IOO réis o tomo 
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes. 

Pedidos á «Bibliotheca Po- 
pular»— Empreza Editora— 
162, rua da Rosa, 162 — 
Lisboa. 

I Chronica do reinado de 
Luii XV) 

ROMANCE HISTÓRICO 
POK 

E. I.A.OOUCETTE 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaut com o celebre cavalleiro 
de Grieux, formam o entrecho 
d'eue romance, rigorosa mente his- 
tórico, a que La.loucette impri- 
miu um cunho de originalidade 
deveras encantador. 

Vinho Niilrilifô Js Carne 
Umcu Vvaluieuie auclonsads pata 

| rovermi, - P''la junta de saúde publica 
Je Porluv -i, doc.i.-euUi- lexahsadoi 
pelo coiiM''. •;*! .'o império do Bn- 
úl. R miulo ■» ••-.-nvalescença da 
iodas as tl--i autmenta ronsitta- 

; ravelmeul- . 101., a» aos indivíduos 
debilitados, e ■■x. na o appelite de ura 
modo extraordinário, lha cálice d eata 
»inho. rej» escuta un. iiotn bife. Acha- 
m i vamii nas pnne.ipafca píiannaoaa 

■Sr 
COLCÍIOAHIA 

-DE . 

|aaquim flctxoía ^Itres 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGO ES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA5. de ferro esmaltado e estanho. 

r COLCHOES e ENXERSÕES de palha, folhelho, 
1=1 J '5. crina e sumauma. 

BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 
o | obras de zinco. 

£ EXECUTA TODAS zí.9 OBRAS DE FERRO 

OFFir.rVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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a: 
C' 
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UNIÃO 

nETSDBirm aí iui atu 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereça 

PORTO (PORTUGAL) 

É O ATELIER MAIS PREMIADO DA PEXIXSLLA 

P.-.SSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos s ah idos deste grande estabelecimento 

têm um cunho inconfundível ide perfeição 

ITXIC.A C ISA especial em ampliações, reprodneções 
e pintura. Ampllam-se retratos antigos 

por muito apagados que estejam. 

PROCESSOS NOVOS E INALTERÁVEIS 
EXBaTJçA.O RA-PIDA. 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GtTABRA-ROITRA »E COSTUMES UO MINHO 
SALÕES DE LEITURA, DE 'RECEPÇÃO, 'DE ESPERA E TOILETTES 

TELEPHONE N." 210 

A EXI.liO é o atelier predilecto 
DA 

FAilLIA REAL PORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte de Portugal 
I Candido d'Azevedo Barroso. 
»i 

Feliciano 
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(«TA ofílclna cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pográphlcos, como Jornacs, livros, cartazes, prò- 
graminas para thcatros, mappas, cartas fnnebres, 

mcmoraadnns, bilhetes para rltas, tactnras, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Uncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 
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A MODA 

JOIO JOSÉ URTINS 

19®, Ru» do Ouro, 194—L,l«BOA 

Nr'este estabelecimento encontra-se sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras còres e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blonses. Velludos cm todas as co- 
res. Casimiras e flancllas de côres. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, salas, camisollas, meias, lenços de 
seua, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichns de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Cirande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos^ proprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ca pelos últimos modelos tendo alfrvates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

SECÇÃO COMPLETA DE LEVARIA 
E PERFUMARIA 

1 

Exccutani-.sc cncomniend»» dc enxo- 
vae* para noivas. 

Satisfazem-se todos os pedidos com a maxima 
promptidao, e envia-se amostras, livre de porte 

quem as pedir. 
a 
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Magnifica publicação quin- 
I 7-enal, muito uttl a todos que 
: -e occupam nas lides do 
foro. 

COflDlÇÕES D-flSSIGNATURA 

(Pagamento adeantado) 
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Semestre 
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Na administração dVste 
{ornai vendem-se as collcc- 
ções do i." e 2.0 anno. 

Redacção e À dmimstracão 
i.J 222, Rua de Cedofeita, i.» 222 

POIVT» 

da piíarfiiacia Franco 
Esta farinha, que e um excellenlí 

tlnnenlo reparador, de fácil digestão, 
jtili.Mmç para pessoas ao eslomagc 
íebil ou enfèniio. para convalescentes 
pessoas nlosas 011 ri-i-c.íças, e ao rnes- 
(''• tempo um (trccioso nicdicaiDentoi 
jne peia sua acção lonict r-condi- 
miele é do mais ptoubecido proveitc 
las pessoas aneniicas. de conslituiçS< 
Vaca. e, c;n gerai, oue cáieccin dc lot- 
\u no organismo fcsU legalnleksle au 
•Jorisada e privilegiada. 

Pa;B»TO\AT« OK 
KKHRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
j ixscola Medico Cirúrgica do 

Porto. Membro correspon- 
dente da Sociedade PffâT- - 

: maceutica Lusitana, etc. 
Este ferruginoso, o mais 

assimilável de todos, empre- 
g'.-sc nos casos d'anemia, 
chlorose,empobrecimento de 
sangue, falta de forcas, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

EMIJKSJlO de olco 
dc Qgados de ba- 
calhau. com hypo- 

; phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contém to- 
das as propriedades do oleo 
de ligados de bacalhau e é 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, etc. 

Preço do frasco—400 rs. 

CAKK1CIDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em 5 dias. 
Preço da caixa —120 reis. 

Remettcm-se pelo correio, 
franco dc porte. 

«EP3SXTO GERAI. 

PHAimil OE r s,'1 CAIM 

13 E 

TULLIO DA MOTTA 

ioõ, Campo de D. Fernaddo, Í07 

VI.4X.V% 


